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Introdução

O reúso de água é a prática que permite a reutilização de águas 
residuárias, sendo um conceito conhecido há muitos anos (Hespanhol, 
2008). Com os avanços tecnológicos, as práticas de reúso se moderni-
zaram e ganharam distintas aplicabilidades, como a irrigação de áreas 
agricultáveis, recarga de águas superficiais e subterrâneas e reúso para 
fins industriais. Mesmo havendo diversas tecnologias de produção de 
água doce a partir de água do mar, o custo de tratar efluentes, geral-
mente, é mais barato que a alternativa de dessalinização. Entretanto, há 
ainda uma relutância cultural ao se tratar do assunto reúso de efluentes. 
Portanto, faz-se necessário uma quebra de paradigma, pois já existem 
diversas tecnologias de tratamento para o reúso seguro de água.

Com isso, em termos de gestão de recursos hídricos, essas so-
luções se baseiam em tratar e reusar efluentes gerados in loco para 
complementar o abastecimento ao invés de exportar o efluente. Assim, 
assegura-se a manutenção dos recursos da bacia hidrográfica, evitan-
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do gastos com transporte e infraestrutura de deslocamento de água a 
grandes distâncias (Bertoncini, 2008; Palhares; Gebler, 2014; Boulay et 
al., 2021). O emprego do reúso significa aumento de eficiência dentro 
de um processo e consequente diminuição de captação de água do am-
biente. O uso de recursos hídricos locais deve ser realizado através da 
aplicação de fundamentos gerenciais e ambientais, aliado a sistemas 
avançados de tratamento e procedimentos de certificação da qualidade 
da água (Brega Filho; Mancuso, 2003; Santos; Vieira, 2020).

O reúso de água, antes considerado como não convencional, tem 
se tornado uma prática cada vez mais emergente, possibilitando o re-
aproveitamento desse recurso tão valioso, que é a água (Boulay et al., 
2021; Santos; Vieira, 2020). Medidas como conservar, aumentar a efi-
ciência no consumo e reusar postergam a escassez que se aproxima e 
permitem um desenvolvimento sustentável, frente à preocupação cons-
tante com os recursos hídricos do planeta. 

Segundo a ONG MapBiomas (2021), o Brasil possui 12% das re-
servas de água doce do planeta. Entretanto, existe uma tendência de 
decaimento desse valor. Esta é a conclusão obtida pela análise de ima-
gens de satélite de todo o território nacional entre 1985 e 2020, em que é 
possível constatar que o país perdeu 15% da superfície de água desde o 
começo dos anos 1990, e não apresenta perspectivas de reversão deste 
cenário.

De acordo com a Organização das Nações Unidas para a Alimen-
tação e Agricultura (FAO, 2011), a agricultura e a pecuária são respon-
sáveis por cerca de 70% do consumo mundial de água. Dessa forma, o 
reaproveitamento dos recursos hídricos durante essas atividades pro-
dutivas se torna interessante.
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Figura 1. Consumo atual de água no país e projeção até 2030.
Fonte: Palhares, (2021).

Reúso de água: conceitos básicos

O reúso de água consiste em reaproveitar as águas residuárias 
provenientes do desenvolvimento de uma atividade humana para dife-
rentes finalidades de aplicação. Para melhor compreender os conceitos 
envolvidos nessa prática, a legislação brasileira, através do Artigo 2º da 
Resolução nº 54 do Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH), de 
28 de novembro de 2005 (Brasil, 2006), estabelece modalidades, diretri-
zes e critérios gerais à prática de reúso direto não-potável de água. Entre 
outras providências, define:

• Água residuária: esgoto, água descartada, efluentes líquidos 
de edificações, indústrias, agroindústrias e agropecuária, trata-
dos ou não.

• Reúso de água: utilização de água residuária.

• Água de reúso: água residuária, que se encontra dentro dos 
padrões exigidos para sua utilização nas modalidades preten-
didas.
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• Produtor de água de reúso: pessoa física ou jurídica, de direito 
público ou privado, que produz água de reúso.

• Distribuidor de água de reúso: pessoa física ou jurídica, de di-
reito público ou privado, que distribui água de reúso.

• Usuário de água de reúso: pessoa física ou jurídica, de direito 
público ou privado, que utiliza água de reúso.

De acordo com Brega Filho e Manusco (2003), o reúso de água 
pode ser classificado em:

• Reúso direto planejado: ocorre quando os efluentes, após tra-
tados, são direcionados de forma direta do ponto de descarga 
até o local do reúso, não sendo descarregados no meio am-
biente. É o caso com maior ocorrência, destinando-se a uso em 
indústria ou irrigação.

• Reúso indireto não planejado: proveniente de atividades hu-
manas, é descarregada no meio ambiente e posteriormente é 
utilizada a jusante, em sua forma diluída, de maneira não in-
tencional e não controlada. A água está sujeita às ações do 
ciclo hidrológico (diluição e autodepuração), enquanto flui até o 
ponto de captação para utilização do novo usuário.

• Reúso indireto planejado: acontece quando os corpos d´água 
superficiais ou subterrâneos recebem os efluentes depois de 
tratados para serem utilizados a jusante, de forma controlada, 
visando algum uso benéfico. Com essa forma de reúso, pres-
supõem-se que exista também um controle sobre as eventuais 
novas descargas de efluentes no caminho, garantindo assim 
que o efluente tratado estará sujeito apenas às misturas com 
outros efluentes que também atendam ao requisito de qualida-
de do reúso objetivado.

Quanto a potabilidade da água, as práticas de reúso não potável 
são as mais utilizadas, por não exigirem elevados níveis de tratamento. 
Devido a isso, vem se tornando um processo com rápido desenvolvi-
mento e pode ser dividido em:
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• Reúso agrícola: Irrigação de culturas alimentícias e não ali-
mentícias.

• Reúso industrial: aplicado em usos industriais considerados 
menos nobres, como refrigeração, águas de processo, utiliza-
ção em caldeiras, etc.

• Reúso recreacional: classificação destinada à irrigação de 
plantas ornamentais, campos de esportes, parques e para en-
chimento de lagos ornamentais, etc.

• Reúso não potável para fins domésticos: reúso de água para a 
rega de jardins, para descargas sanitárias e utilização em lava-
gem de pisos e demais superfícies em grandes edifícios.

• Reúso na aquicultura: consiste na produção de peixes e plan-
tas aquáticas, visando a obtenção de alimentos e/ou energia, 
utilizando-se os nutrientes presentes nos efluentes tratados.

Contaminantes em águas de reúso
Embora a destinação e aplicação das águas de reúso dependa 

de sua classificação, Moura et al., (2020) argumentam que no Brasil 
não há regulamentação, em nível nacional, que determine os padrões 
de qualidade da água de reúso da suinocultura. Por mais que este tema 
ainda receba pouca atenção no país, algumas legislações estão sendo 
buscadas para regulamentar o tema. Recentemente, o Conselho Nacio-
nal do Meio Ambiente publicou a resolução Conama nº 503, de 14 de 
dezembro de 2021, que define critérios e procedimentos para o reúso 
em sistemas de fertirrigação de efluentes provenientes de indústrias de 
alimentos, bebidas, laticínios, frigoríficos e graxarias (Brasil, 2021).

Embora alguns estados já apresentam legislações e normas (Bra-
sil, 2010; São Paulo, 2017; Ceará, 2017; Rio Grande do Sul, 2017), é ne-
cessário avaliar individualmente cada caso, determinando a melhor apli-
cação a partir das características físico-químicas e microbiológicas da 
água de reúso e uma avaliação de risco em função do uso pretendido. 
Em atividades como a fertirrigação, a depender da origem do efluente e 
de suas características, a água residuária pode ser reutilizada de forma 
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direta, sem a necessidade de um tratamento, aproveitando os nutrien-
tes, como nitrogênio e fósforo, presentes na água de reúso (Maeseele; 
Roux, 2021). Entretanto, na maioria das vezes, se faz necessário o tra-
tamento dos efluentes para possibilitar que a água de reúso possa ser 
considerada segura para seu uso em outras atividades.

Atualmente, existem muitas tecnologias para tratamento de 
efluentes, permitindo uma gama de escolhas de tecnologias que se ade-
quem às realidades locais. É importante pontuar que não existe tecno-
logia mais eficiente, mas sim a que se adequa melhor aos objetivos do 
tratamento e às condições ambientais locais. A tecnologia com melhor 
relação custo x benefício demanda um estudo que considere não ape-
nas os custos de execução, mas também de manutenção e operação.

Os efluentes líquidos veiculam uma série de agentes (físico-quí-
micos ou microbiológicos) que podem ser prejudiciais à saúde humana 
e animal, tornando imprescindível sua avaliação e o nível de tratamen-
to a ser aplicado em função do reúso pretendido. As tecnologias cita-
das nos capítulos anteriores, como separação sólido-líquido, digestão 
anaeróbia e nitrificação-desnitrificação, quando aliadas a processos de 
desinfecção, permitem a obtenção de uma água de reúso com diferen-
tes características, a qual pode ser aplicada para diversos fins. 

A suinocultura e o uso de água

No cenário da pecuária brasileira, a suinocultura se destaca tan-
to em termos de produção quanto pelos potenciais impactos ambien-
tais associados aos resíduos gerados (Shen et al., 2019; Wang, H. et al., 
2020). Caracterizando-se como um sistema de produção de animais 
confinados (SPAC), a suinocultura gera um alto volume de efluentes, o 
que está diretamente relacionado ao alto consumo de água para des-
sedentação dos animais e limpeza das instalações (Palhares; Afonso; 
Gameiro, 2019; Xie et al., 2020). De acordo com Carra et al., (2020), do 
volume total de água utilizada, 44,9 e 55,1% são utilizados para a des-
sedentação dos animais e limpeza dos alojamentos, respectivamente.
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Segundo Palhares (2021), do total demandado de água para o 
abastecimento animal no País, há uma preponderância do rebanho bo-
vino (88%), seguido pelo suíno (5%) e avícola (2%). Apesar da menor 
participação na demanda total, os gastos de água com suínos tendem 
a ocorrer de forma mais concentrada, podendo afetar o balanço hídrico 
local tanto do ponto de vista quantitativo quanto qualitativo (Palhares, 
2021).

O consumo de água por suínos depende das condições ambien-
tais, da qualidade da alimentação fornecida e das características fenotí-
picas dos animais, variando assim de acordo com as condições de cada 
granja. O consumo médio de água para dessedentação de animais pode 
variar também de acordo com a quantidade de nutrientes presentes na 
alimentação.  

A quantidade de água utilizada para limpeza e desinfecção das 
instalações irá depender, basicamente, do número de animais e da 
fase de criação. Visando reduzir a incidência de infecções e a perda de 
animais, é essencial que a limpeza das instalações seja realizada dia-
riamente. Daga et al., (2007) realizaram um estudo em um sistema de 
pequeno porte de animais em fase de terminação e observaram que a 
limpeza da instalação demanda, em média, 1.500 litros de água, o que 
correspondeu a aproximadamente 4,3 L.animal-1.dia-1.

A crescente demanda hídrica nos setores produtivos, aliada à 
escassez de água no mundo, tem incentivado o desenvolvimento de 
tecnologias voltadas para o uso racional desse recurso e controle de 
perdas (gestão da demanda), bem como às possibilidades de diversi-
ficação de fontes, reciclagem e reúso dos recursos hídricos (gestão da 
oferta). Tratando-se dos efluentes da suinocultura, sua complexidade 
(alta carga orgânica e de nutrientes, patógenos, fármacos e metais pe-
sados) tem limitado o reaproveitamento dessas águas residuárias em 
favor da fertilização das lavouras. Porém, alguns estudos já demonstra-
ram o potencial que esses efluentes apresentam em termos de reapro-
veitamento para limpeza das instalações produtivas (Garcia-Ivars et al., 
2017; Molina-Moreno et al., 2017).
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Desafios sanitários da prática de reúso de 
água nas granjas: redução de patógenos 

A preocupação com a segurança sanitária na produção animal é 
imprescindível, uma vez que os microrganismos presentes nos resíduos 
podem apresentar riscos à saúde humana, animal e do ambiente, desta-
cando-se os agentes patogênicos como vírus e bactérias. Nesse senti-
do, a inativação de patógenos para o reúso seguro de água é necessária, 
considerando o status sanitário das granjas e a aplicação do conceito 
de “Saúde Única” no reúso de efluentes suinícolas.

O conceito de “Saúde Única” compreende uma visão de saúde 
que integra humanos, animais e meio ambiente. Ela tem o objetivo de 
aprimorar o conhecimento, promover a saúde, controlar zoonoses e 
apoiar o manejo e a prevenção de doenças. A implementação de trata-
mentos eficientes na remoção de patógenos dos efluentes gerados nos 
sistemas de tratamentos de dejetos suínos é necessária, objetivando a 
“Saúde Única”. A qualidade microbiológica necessária depende do uso 
final do efluente e do nível de tratamento aplicado ao sistema.

Viancelli et al., (2015) utilizaram o tratamento alcalino como sa-
nitizante de digestatos suínos para reaproveitamento e substituição da 
água potável nos processos de limpeza. A inativação de patógenos foi 
avaliada com o uso de hidróxido de cálcio (Ca(OH)2), também conhecido 
como cal hidratada. Além de inativar patógenos, a cal apresenta a capa-
cidade de extrair fósforo do efluente em um pH alcalino. Os pesquisado-
res avaliaram a remoção solúvel do fósforo e a inativação de diferentes 
patógenos (Escherichia coli, Salmonella enterica serovar typhymurium e 
Circovírus suíno tipo 2 - PCV2) na fração líquida e no sólido gerado após 
adição de Ca(OH)2, expostas por 3 h e 24 h em diferentes condições de 
pH (9,0, 9,5 e 10,0). Os resultados mostraram a eficiência da elevação do 
pH com Ca(OH)2 na remoção do P solúvel no pH 9.0 e na inativação total 
de E. coli, Salmonella e PCV2 a pH 10.0. A fração líquida (água de reúso) 
pode ser usada com segurança para a limpeza das instalações produto-
ras de suínos, e a fração sólida (P precipitado) como produto secundário 
e fertilizante (Viancelli et al., 2015).
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Bilotta et al. (2017) avaliaram o uso combinado de desinfecção 
com pH alcalino e radiação ultravioleta, visando adequabilidade sani-
tária de efluente secundário de uma estação de tratamento de dejetos 
suínos. A eficiência da desinfecção foi medida por coliformes totais, E. 
coli e Salmonella em três níveis de pH (7,5, 9 e 10), dois tempos de se-
dimentação (30 e 60 min) e dois tempos de contato para radiação ul-
travioleta (0 e 60 s) em 160,5 ± 20,8 mJ.cm-2. As maiores respostas de 
inativação foram 3,7 log para coliformes totais, 3,8 log para E. coli e 4,0 
log para Salmonella no pH 10, 60 min de sedimentação e 60 s de exposi-
ção à radiação UV. Esses resultados mostram um aumento na eficiência 
de desinfecção de 2,8 log para coliformes totais e E. coli e 2,4 log para 
Salmonella, em comparação apenas com o controle de pH (Bilotta et al., 
2017).

Portanto, um tratamento alcalino anterior força a sedimentação 
dos sólidos totais suspensos, responsável pela redução do efeito ger-
micida da luz ultravioleta, e, por essa razão, na próxima etapa de de-
sinfecção a eficiência é maior. A aplicação de ambos os agentes de 
desinfecção, sequencialmente, produziu resultados adequados para a 
biossegurança da água de reúso (Bilotta et al., 2017).

Simas et al. (2019) demonstraram que a desinfecção através de 
processos eletroquímicos é uma estratégia sanitária segura e que pode 
ser aplicada no tratamento de efluentes suínos para reúso de água para 
limpeza das instalações. Os processos eletroquímicos podem ser usa-
dos para remover matéria orgânica e nutrientes de águas residuais. Para 
isso, testou-se o efeito do pH e da densidade de corrente, utilizando ele-
trodos de ferro e alumínio. Os resultados mostraram uma redução de 
99,99% da E. coli quando a desinfecção foi realizada durante 60 min em 
pH 3,0 e densidade de corrente de 44 mA.cm−2, usando eletrodos tanto 
de ferro quanto de alumínio. A fração líquida obtida após a eletrodesin-
fecção pode ser reutilizada para limpeza das instalações, reduzindo, as-
sim, o uso de água potável (Simas et al., 2019).
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Todas estas metodologias e tratamentos são de extrema impor-
tância para garantir a qualidade adequada da água de reúso para o fim 
que se quer obter da mesma. E a escolha por uma ou mais delas irá 
depender de uma avaliação técnica, econômica e ambiental. 

Aplicações do reúso de água na suinocultura

Para que seja possível o reaproveitamento das águas residuárias 
da suinocultura é preciso ter o controle de parâmetros físico-químicos e, 
principalmente, microbiológicos de qualidade de água, para atender aos 
limites de regulação recomendados e alcançar níveis de segurança que 
diminuam ao máximo o risco epidemiológico (Palhares; Gebler, 2014). 
Rotas tecnológicas para redução de matéria orgânica e nutrientes têm 
sido estudadas para o tratamento de dejetos suínos, como a digestão 
anaeróbia, a nitrificação-desnitrificação, separação sólido-líquida, ficor-
remediação, entre outros (conforme discutido nos capítulos anteriores).

Cândido et al. (2022) apresentaram um sistema de tratamento 
de dejetos suínos, denominado Sistrates, que conciliou o uso de ener-
gia, remoção e recuperação de nutrientes e geração de água de reúso 
sanitariamente segura. Este efluente tratado pode ser utilizado para a 
limpeza das instalações que alojam os suínos, bem como para a lim-
peza das calhas que armazenam os dejetos antes de serem enviados 
ao sistema de tratamento. O reúso de água também pode ser feito ao 
utilizar a água que passa pelo sistema de tratamento de dejetos para ali-
mentar o sistema de flushing. Esse sistema consiste no escoamento de 
uma lâmina de água nas caixas de passagem e/ou canaletas das insta-
lações, a fim de facilitar o escoamento dos dejetos e a posterior limpeza. 
Estima-se que, ao utilizar a água de reúso nos sistemas de flushing, é 
possível economizar até 20% da água utilizada na unidade de produção 
(Brasil, 2016).
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Figura 2. Calhas coletoras de dejetos abertas e com transbordamento (A) e sis-
temas fechados onde o flush é utilizado para limpeza das calhas (B).

Vanotti et al. (2007) desenvolveram um sistema de tratamento de 
dejeto suíno usando separação sólido-líquido por injeção de polímero, 
remoção de nitrogênio por processo de nitrificação-desnitrificação e tra-
tamento alcalino subsequente em um módulo de fósforo. O sistema re-
moveu mais de 95% da DBO, nitrogênio, fósforo, cobre e zinco presente 
no dejeto, fornecendo um efluente de boa qualidade para ser usado em 
sistemas de flushing nas instalações (Vanotti et al., 2007).

A utilização de água de reúso pode acarretar em uma redução 
de até 48% do volume de água utilizada para limpeza, resultando con-
sequentemente na redução de custos (Cândido et al., 2022). Esse fator, 
somado à redução de emissões de gases e à demanda de água, reduz 
o impacto ambiental da atividade suinícola, garantindo a viabilidade e 
sustentabilidade do sistema produtivo e promovendo a circularidade 
econômica (López-Pacheco, et al., 2021; Wang, H. et al., 2020).

Redução da emissão de gases de efeito estufa (GEE) 
e melhora da qualidade do ar das instalações pelo 
reúso de água nas instalações
Tão problemática quanto às questões hídricas, a emissão de GEE 

na pecuária é um dos pontos que preocupam a sustentabilidade das 
atividades futuras. Os setores pecuários são responsáveis por 44% das 
emissões de metano (CH4) e 53% das emissões antropogênicas de óxi-
do nitroso (N2O) (FAO, 2017). Essas emissões são geradas ao longo de 
toda a cadeia produtiva, mas tem no manejo de resíduos uma contri-
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buição significativa para o montante total. No Brasil, cerca de 4,7% das 
emissões do setor são decorrentes do manejo de dejetos, enquanto 11% 
das emissões de GEE dos sistemas de tratamento de efluentes são em 
função do processamento da carne suína, ficando evidente como o ma-
nejo desses resíduos pode afetar a viabilidade ambiental da atividade 
(Marchi; Barra; Melo, 2021).

A etapa de manejo de resíduos se torna potencialmente crítica de-
vido, principalmente, à característica dos resíduos, visto que os dejetos 
animais apresentam altas concentrações de matéria orgânica e nitrogê-
nio, e no processo de degradação dos mesmos vão resultar em CH4 e 
N2O. Esses gases por sua vez apresentam um potencial de cerca de 28 
e 265 vezes, respectivamente, mais poluente que o CO2, isso em termos 
de potencial de aquecimento global. Então, o manejo dos efluentes foca-
do no alinhamento de questões de reúso e mitigação das emissões de 
GEE é crucial para melhorar o desempenho ambiental do setor suinícola 
(Sapkota et al., 2021; Wang, Y. et al., 2020).

Nesse sentido, Bortoli (2022) estudou o reúso de efluentes suiní-
colas provenientes do processo de nitrificação/desnitrificação para a 
limpeza das instalações produtivas e os efeitos que a alta concentração 
de nitrato causaria sobre as emissões de GEE nas calhas. Os resultados 
demonstraram que efluentes ricos em nitrato são capazes de reduzir as 
emissões de CH4 provenientes do processo de degradação natural dos 
resíduos. Ou seja, além da economia do recurso hídrico, a reciclagem do 
efluente teve um efeito sobre a dinâmica das rotas metabólicas, dimi-
nuindo a metanogênese e favorecendo a rota desnitrificante. A adição 
de nitrato altera o potencial redox do meio. Dessa forma, o ambiente nas 
calhas passa a ser anóxico ao invés de anaeróbio, fato que favorece os 
organismos heterotróficos desnitrificantes, reduzindo as emissões de 
GEE (Li et al., 2020; Peng et al., 2021)

Cabe ressaltar que a mitigação das emissões de poluentes não 
tem efeito apenas nas questões climáticas, mas também reflete direta-
mente na ambiência das instalações produtivas. A melhora da qualida-
de do ar tem efeito na melhoria da produtividade e saúde dos animais. 
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Vanotti e Szogi (2008) observaram que um ambiente onde a limpeza 
das instalações era feita com água de reúso proveniente do sistema de 
remoção de nitrogênio teve um efeito direto no ganho de peso dos ani-
mais, sendo 4,8% superior ao ganho de peso para os suínos produzidos 
em unidade de produção semelhante sem o uso da prática de reúso. O 
incremento no ganho de peso foi atribuído aos menores níveis de amô-
nia nas instalações, o que contribuiu para o incremento da qualidade do 
ar no interior das instalações.

O reúso para fins de higienização pode beneficiar a redução das 
emissões de GEE nas instalações, desde que respeitadas as condições 
técnicas necessárias para viabilizar essa prática. Nesse sentido, o reúso 
deve ser na proporção de 40%água reúso para assegurar que a relação C/N 
seja elevada (acima de 20) e a desnitrificação completa ocorra aí, uma 
vez que a falta de substrato pode promover a desnitrificação incompleta 
e aumentar as emissões de GEE ao invés de mitar, devido à emissão de 
N2O, um intermediário do processo (Dai et al., 2021).

Desassoreamento de lagoas pelo reúso de água
Outro gargalo produtivo é o manejo do lodo das lagoas de tra-

tamento. Tanto no campo quanto na indústria, a alta carga orgânica e 
material particulado presente nos resíduos suinícolas faz com que as 
lagoas de tratamento assoreiam rapidamente, o que compromete o per-
feito funcionamento dos processos de tratamento devido à redução do 
tempo de retenção hidráulica e consequente sobrecarga dos sistemas 
(Owusu-Twum; Sharara, 2020). 

A medida mais simplificada para o problema seria a remoção por 
bombeamento ou a dragagem do lodo depositado no fundo da lagoa, 
porém essa prática apresenta elevados custos, Sharara (2020) estimou 
que o custo volumétrico da dragagem de lodo de lagoas de tratamento 
de dejeto suíno varia de U$ 3,9 a U$ 6,5 por metro cúbico, um custo ele-
vado para ser absorvido no sistema produtivo (Szogi; Vanotti; Shumaker, 
2018; Sharara, 2020). 
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Mutchamua et al. (2021) identificaram no reúso de efluentes 
suinícolas uma oportunidade para o manejo de lodo das lagoas de tra-
tamento. Os autores utilizaram efluentes do processo de nitrificação/
desnitrificação de dejetos, rico em nitrato, como meio para solucionar a 
questão do assoreamento. A presença de nitrato residual nessas águas 
residuárias se mostrou capaz de promover a desnitrificação, consumin-
do o carbono orgânico presente no lodo e consequentemente reduzindo 
a concentração de sólidos da lagoa. Nessa perspectiva, o reúso tem um 
papel fundamental para a segurança dos processos de tratamento. Alia-
do à questão econômica, mostrou-se uma alternativa de baixo custo e 
eficaz tanto na prevenção quanto na remediação do problema.

Considerações finais

A prática de reúso de água nas atividades suinícolas se torna de 
grande interesse econômico e ambiental, uma vez que atendidos os re-
quisitos mínimos possibilita a redução do consumo de água potável e 
favorece o manejo e tratamento adequado dos dejetos gerados em prol 
da viabilidade ambiental da atividade pecuária e sustentabilidade da ca-
deia de produção suína.

Além das vantagens diretas, como redução da demanda ambien-
tal de água, diminuição do aporte de nutrientes nos cursos d’água e po-
tencial redução de conflitos pelo uso da água, é preciso dar visibilidade 
aos produtores e à sociedade em geral que o reúso de água possui via-
bilidade técnica e segurança sanitária.

Para isso, é necessário avançar, por meio da pesquisa, desenvol-
vimento e inovação, em trabalhos que foquem nas lacunas regulatórias 
e definam as competências institucionais adequadas, passando pela 
mudança do modelo mental (mindset) para que esta prática possa ser 
utilizada e se popularize, reduzindo assim a pressão e demanda sobre 
os recursos hídricos.
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